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lttUSlHillllS E HülllillllllS

Estão de facto dissolvidas as

. rauiaras c vamos ter novas ¡dri-

coes em breves dias. Suppomos

quo ninguiJ-in duvida do trium-

pho. A opposiçào, com rarissi-

mas excepções, só i-Iegera Os

caudidz'itos que o governo con-

~ .sentir, visto que os progressistas

' continuam o systema aperfeiçoa-

do e correcto de couverterem as

- auctoridadus em unicos eleitores

admittidOs. lã' verdade que. se

não lizessem isso, poderiam mui-

to bem correr o perigo n'outro

dia assignalado por um corres-

poni'leuto em Lisboa d'um jornal

provincianoz- o dos eleitores irem

em magotes batera porta dos de-

legados do governo para lhe per-

guntarem em quem queriam que

votassem. Porque. ua realidade,

não e tanto a perseguição nem a

violencia, cautadasem prosae em

verso pelos esptmuladoros oppo-

siciouistas, que dao o triumpho

eleitoral a todos os governos. O

que os faz venceré |'tl'iltt'Ípilllthli-

te a grande ignorancia d'esta _aan-

te pm'tugucza. Se não fosse a

iguoraueQa, nem a violencia exis-

tia nem era susceptível de pro-

duzir os fructos que produz. Mas

como o nosso povo alem (Figue-

, rante e dcvasso e Ilissoluto, se

por um lado não comprelmude e

não quer comprehemter isto dc

liberdade r: de representação ua-

cional, por outro esta costumado

a que'o comprem. ou por dinhei-

ro e a vista, ou por concertos de

epri-jas e estradas, e nem a mao

de Deus padre tolera e admitte

que o deixem dc Comprar. La

I que esta e a verdade, isso é que

ninguem contesta nem sera capaz

de contestar.

Bem sabemos que o governo,

qualquer que elle seja, vem (lis-

solVeudo ha muitos aunos os cOs-

l itunes. Mas não dissolveria logo

de principio se a massa fosse di-

gna o fosse indepem'lentc. Como
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Beni sabem o que disse Aristoteles

na sua Pontiac, e que nas suas liecõoz

'mpeliram quasí todos os philosophos do

muudo,enl.rooutrosmuitosSchopenauer:

«A poesia, p!iilosophicanientc conside-

rada, e nunto mais verdadeira que a his-

torias) E tinha razao Aristoteles. Para

mim, o intimo parentesco entre as ein-

cu litteraturas, grega, latina, italiana,

iranceza u hespanhola, mostra no seu

ideal permanente, muito mais que a_his-

tnria na sua relatividade transitoria, o

mesmo e fundamental espirito que ani-

ma a vida e atoia, digamel-o assim, a

_ alma dos nossos povos. ,'.h'uítu tem!! Es-

.-'ê'l'l'llilãó

ru... 250m) us_
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achou molle, como viu que o po-

vo estava tão desmoralismio ('o-

mo elle, foi abusando de tudo

impunemoutc. li tanto nos deve.-

mcs procurar a razao das dos-

gracas que nos all“ligi-m mais ain-

da na dissolução que ua ignoran-

cia d'esta gente, a que ha paízes

,em que as estatisticas demons-

tram tantos analphahetos como

aqui. omle o povo e honrado e

encrgico como na Russia, por

exemplo. Isto oque esta e po-

dre, isto e uma raca de escravos

que merece tudo quanto lhe fiz--

rem.

Por ventura, todos são lettra-

dos no mmimeuto republicano"?

Não. ha la muito ignorante. mui-

tissimo analphabeto. a grande

maioria pode-se dizer.0 que elles

são é honrados, o que elles vi-

ram, analphabetose nào aualpha-

betos, e que a monarchia os lu-

dil)riave e roubava e então vira-

ram-se para um ideal de rehabi-

litacao e de justica. Os tratantes

la estão, mas e nos sabios. mas

e nos iLiii-igentes, e como não es-

tamos aqui fazendo a apologia da

ignorancia. alii temos tambem o

perigo da ignorancia na Cega con-

liau;.a que o povo republi :ano

n'elles deposita. Os chefes não

são nada, são cxplormiores. Ex-

ploram a honradez do povo pro-

nuttoudo-Ihe o ooo cqu a repu-

blica e exploram a transigencia

dos devassosanostrando-lhes pela

ausencia de prograuuna e pelo

silencio que estabelecem em vol-

Ita dos princijjiios demowaticos,

que tudo aquillo em que clles

andam envolvidos-e cantiga. IC

o povo, coitadiuho, como e igno-

rante, profundameute ignorante,

não repara que, anula mesmo

que elles quilossem cstahelwer

a republica no logar da monar-

chia, tanta irregularidade pode

haver n'um rcgimou como n”ou-

tro sem as rcstricções severas de

lllll programma de principios. E

Ia \'ae atraz d'elles entoando-lhe

hosauas e cantando-lhe victoria.

Ora emquanto isto fc' assim,

escusai'lo e esperar a rehabilita-

cão d'este paiz. Não basta que o

povo seja illustrado. 15' necessav

rio que seja illustrado e que seja

 

ta tendencia, innata em todos no; ao

culto da Grecia, modelo eterno, tenho-a

cu por alguma coisa mais que. uma in-

clinação do nosso gosto, por uma voz

do mesmo sangue., que nos revela onde

se acha, e quem e a saerosanta mãe do

espirito. Essa especie de systema, cha-

mado Iictteninuo, que dilatou as coionias

::cegas pelo Oriente e (tccidente em uma

odysséa gloriosissima; que levou o es-

pirito europeu a Asia; que fundou Ale-

xandria com as suas cscholas, na encru-

zilhada dos tres velhos continentes e na

foz de um rio carregado com o oiro das

ideas, o Nilo; que l'ez toda a parte meta-

phisica da religiao christa. completan-

do o Deus semita com a idea do Verbo

platonico; que conservou a cultura 'rm-

mana nas escholas de Gordova e Sevilha,

consagradas a traduzir e imitar os mo-

delos liellcnicos; que inspirou todo o

renascimento, resuscitando a Grecia,

enterrada viva pelos monges na I'aschoa

grega; que recorda Florença, essa in-

comparavel Athenas da Italia; que ba-

ptizon com as aguas lustraes do Santa

Sophia todo o mundo slave, e penetran-

do nas academias e nos coros dos poc-

tas, estabelecer¡ uma especie de instin-

ctiva esthetica, a qual captivou Goethe,

o poeta dos gennanos, assim como ea-

ptivou livrou, o poeta dos saxües, até

cruza' a ::.'usu'c ¡..c._o::: i:: dos pinto-he!-
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honrado. Uma cousa sem a ou-

tra deixa o problema incompleto

e tudo tao prejudicado como es-

tava.

---VV'me

Estão ua memoria dos repu-

blicanos que nos leem os artigos

successivos que publicamos ha

muito pouco tempo sobre a reu-

nião d'um congresso democrati-

co. 0 directorio republicano não

existia de t'acto. () sr. Manuel de

Arriaga não assistia. nem tem as-

sistido até. aos ultimos dias, que

saibamos, as suas reuniões. O sr.

Magalhães Lima procedia da mes-

ma fôrma. Certas ini'lividualida-

des e collectividades republica-

uas, como o Povo de Aveiro, mm-

caoquizeram reconhecer, nem to-

maram parte na sua eleição. As

dissidencias cstalavam e propa-

gavam-se a cada instante. A ver-

gonha do partido se conservar

sem prograunna chegava a indi-

gnar o proprio sr. Jacintho Nu-

nes. Era a vontade de meia du-

zia a impOr-se com o ultimo des-

caro. Era a desordem por todos

os lados. Era a ruina completa

d'um partido.

Que melhor occasião para re-

unir um cougresso,que poxosse

termo a tantos (.lesvarios, do que

essa que advugamos em setem-

bro“? Mas era irremediavel e fa-

tal. O congresso não se reunia,

porque não couvinha aos intcres-

ses dos agentes do governo. U

congresso não se reunia, porque

o sr. .lose Elias tem ordens da

regeneração para não deixar de-

iinir uma 'situação iutolcravel e

auomala. O congresso nao se re~

unia, porque o sr. (lousigliori I'e-

droso não quer compromettcr os

votos que os monarchicos lhe

dão com a aii'irmacao clara e de-

liuida dos ideaes Nimblicanos.

0 congresso não se reunia, por

que o chefe da ltzqiartiçüo do Ga-

binete do ministro da fazenda

esta as ordens do sr. Marianne

de Carvalho. O congresso não se

reunia, porque o Seculo tem co-

mo primeiro rcdactor o emprega-

do eu") quem o I'ninistro da fazen-

da depositou a mais illimitada

lenos, cm cujas fileiras entraram todas

as grandes almas no começo d'oqte se-

culo, essa especie de systema, chamado

ltellenismn, :qmareee aos meus olhos eo-

mo a religião inconSciente, ou se assim

0 querem, a religião revelada do bcllo,

um tanto parecida a essa loi cscripta na

eonseiencia de todos o designada pelo

nome de moral imivermt, que é a reli-

giao do hein, pois não pode um princi~

pio dilatar-se a tão larga distancia e vi-

ver tanto tempo como so dilatou e viveu

o hellenismo, que ainda dura e durará

sempre, pois que as suas ral-Les são ati-

mentadas por alguma coisa. mais que

um só povo, pela vida inoxtinguivel de

toda uma grande raça, na qual se ani~

mam e i'ortilieam cem povos de iniciati-

va heroica e de produravel e ¡maravilho-

sa historia. ¡'Iiuiitnsos c prolongados up-

pluusos.)

!tias se no hellenismo está por assim

dizer a mão de todo o genio helleno-la-

tino, nas relações entre as litteraturas

neo-latinas está a deu'ionslrricão palpa-

\'o'! do que constituintes uma só familia,

dividida em varios Estados, como as nu-

mul'Os'us e fecundas familias que forman-

do divorsos camas e contando longa

prole, se iaiiistituiram em grupos á par-

to, sem perderem porém a consanmiiui-

dade da sua origem conmuun e os laços

' .joe a prendem z'e arvore a que Uta'teu-
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conliança. () congresso não se

reunia, porque essa ran que se

chama o sr. Magalhães Lima ain-

da não iuchou até. dar o estoiro

que a t'abula relata. li) emquanto

o animalejo não arrebentar, jul-

ga-se superior ao directorio que

elegeu e que despreza, superior

ao partido, superior a tudo. (Io-

mo as dissidencias se dirigiam

muito contra elle, não quiz dar

satisfação aos dissidentes. E elle

pode, e elle manda!

Muito bem. (Zomo o congres-

so não se reuniu, o partido repu-

blicano, ou o que vive para ahi

com esse nome, vao-se novamen-

te apresenta' aos eleitores no cs-

tado mais desgraçado que se po-

de imaginar. Ecomo isto foi alem

de todos os limites, ultrapassou

as raias de toda a pariencia,cl1e-

gou o momento necessario de se

esm'ever a historia dos verdadei-

ros vendidos ao governo, ou dos

grandes miseraveis do partido re-

publicano portuguez. (20m a dif-

ferent-,a de que, para lhe mostrar-

mos em tudo o desprezo que lhe

telnos,.não escreveremos a his-

toria senão depois do carnaval

das eleições. Ate lá ratilicaremos

apenas alguns factos, dignos de

serem conservados na memoria

de quem lc. Sejam deputados,

que desejamosc convem-uos que

o sejam. l'lntretauto não perderão

coma demora os graudissimos

tratantes que só calumuiaram os

honestos e talentosos do par-

tido com a mira de subirem no

mercado. Se aproveitaram das be-

nesses realeugas deixem estar

que não hão de ficar mal com o

azorrague da justica.

WWW
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Nuno: esteve nos nossos ha-

bitos dar satisfaccoes a suscrqtti-

bilidades int'undadas. como nun-

ca esteve na nossa educação dei-

xar de tomar a responsabilidade

inteira d'aquillo que escrevemos.

Us srs. olTiciaes de cavallaria n.°

10 julgaram-se melindrados com

o nosso ultimo artigo sobre a 1n-

 

cem, e de cuja seiva se alimentam.

[Muito bom, muito bem!) l

Todas as universidades europeas a

grupam em uma só matereria de ensino

as littoraturas nao-latinas. Piza-que sedã

tal approximacao? Por uma razão pa-

tente csimples: porque não se podem

explicar umas sem so explicar as ou-

tras. Som a l'rovença não poderemos ex-

plicar Dante e o seu mestre Brumcto La-

tino, como sem Dante não podemos ex-

plicar (Jaldcrou e o seu theatroZ Para se-

guirmos a historia das sciencias natu-

raes e exactas, a historia do dogma theo-

loeico, os preceitos contidos na Sum-

muto, teremos que enlaçal-os com Aver-

rocs, como Averroos com Aristoteles c

o aristotelismo. A (rente das littoraturas

valcneiana, catalaua, gallaica e portu-

gueza, é preciso collocar os trovadores

i'raiicczes, que iam á Barcelona do l).

Jayme. como a Lisboa do l). l)iniz,eomo

a Santiago de D. Garcia. 0 peregrino da

edade média, que ia de (Ionstmntínrmla

e Corintho a Compostella, como queda-

va o Seu nome a via lactea, como que

dava as suas ideas ao solo por onde ia,

como essas caravanas somitas que, pelo

meio dia da França e Italia, se dirigido¡

desde as margens do t'mwlalquivir ás

margens do Danubio e deixavam por to-

da a parto os elegantes das seiencias

' andaluzas. 1). leão l de :traga/i, o aman-

lti-:uanção t2 ADMINIhrHAQÃn-HUA na Amp l-.'(;A ?xl-'Aa

 

(ame jogatina. Porquê? l'orque

dissemos que os illustrcs milita-

res jogavam n'esta terra a batota

a cada passo. l'l vae d'ahi os srs.

oÍTiciaes protestam que se a jo-

gam alguns d'ellcs nem por isso

a jogam todos ellcs!

Vamos por partes, ja que os

srs. ol't'iciaes gostam tanto de cs-

pecialisar.

t) Povo de Aveiro tem uma ca-

thegoria muito especial na im-

prensa portugucza. Nunca malsi-

nou injustamente do ninguem,

nunca desceu a calumuia infa-

manto, nem á intriga miscravel;

mas tambem nunca poupou, nem

nunca usou de transigencia com

pessoa algumaNem com os seus

correligimiarios e amigos, nem

com os seus proprietarios, nem

com os seus proprios redactores!

Todos levam, quando a justica

determina. E e talvez pelo rara-

cter independente que tomou, que

as suas censuras teem a particu-

laridade d'irritar uns certos ner-

vos que ficam indilt'erentes a to-

dos os ataques dos nossos colle-

gas ca da terra.

O individuo que sancciona a

doutiina d'este artigo, alheio á

direcção politica do jornal,e sem

duvida o mais insignificante dos

seus collaboradorcs. Entretanto,

foi elle que conseguiu d'este pe-

riodico que nunca se envolvcsse

na administração. nem na disci-

plina, nem nas relaçoes externas

do regimento de (.:avallaria n.” '10.

Pois vamos, que não lhe t'altaria

que esmiuear, nem que dizer,

principalmente om tempos que

Deus tem e que Deus permitia

que não voltem! E' bom que se

note isto de passagem.

Porem, ultimamente trauspl~

raram, alfirmaram-se, saltaram

para 0 dominio da opinião publi-

'a uns certos factos na verdade

eseaui'lalosos. O Regulamento do

servico cstatue o numero redu-

zido de dispensas de recolher

que se tem a dar em cada dia e

restringe a amplitude d'essa facul-

dade obrigando a ir dormir com

a familia as praças de pret,que na

realidade tom familiaNão obstan-

te, todas as noites se reunia na

casa da batota uma magna cater-

 

te de toda a gentileza, enviava uma ein-

baixada quuosíssimae munorosa, com

toda aospecie de presentes, a Carlos \'l

de Franca para quo lhe emprestasse o

mesmo lbe impozesse o codigo da gaya

sciencia. ¡'Muito bem, muito bem!,l Quan-

do a Italia, act-.cm o' facho do Promo-

theu no rascaldo quasi cxtinetu da vida

grega, guardada por essas estatuas das

sua; deusas, que são como as'vestae¡

do seu premio, creava o renascimento,

todos alii fomos aprender adeseuhar,

assim Dolerme como Borrngaete; todos

a esculpir, assim Goujon como Philippe

de Borgonha; todos a rimar, assim Ma.-

rot como Garcillasso, o todos aoscrevor

como Raliclais e Cervantes. j'ltuidnws

e prolongados npptamomj

0 poema do 'l'asso que canta as ex-

pedicçõos religiosas das nossas raça; á

Asia, atravez de aridos desertos, para a

conquista de um sepulcro santo, com-

plcta-se com o seu grande contempora-

neo, o poema do Camões, que pootiza a

descoberta de novos lltlltltlt'N pelo ;.50-

nio hespanhol e portuguel nas solidoos

infinitas do Atlantico e do l'acitlco. l Itui-

dnms c prolongados apptaums. Virus uc-

clunmçõe~Ly

Sem a littoratnra hcspanhola não po-

deremos oxpticar a litteratura france/..1;

e som a litteratura l'raueoza não pode-

riamos explicar a litteratura hcspauho-
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va de sargentos, de rabos e solda-

dos, presididos pordms olftctaes,

- um dos quaes trocava o esealpello

da scieucia burrical pela guitarra

do fadista com que espaireria as

penas dos (li-:pennaclOs na func-

ção, e o outro preferia comman-

dar no cerco ao az, em logar de

os oommandar no cumln'imento

severo do dever, os Sftl'gct'lius de

que era pela lei e pela sua situa-

ção csperial no regimento o che-

fe immcdiato e o responsavel na-

tural.

() facto era publico, ora dis-

cutido em toxla a parte, era viva-

mente commentado por ser viva-

mente cseam'laloso. llavia o Povo

de Aveiro de lhe cruzar os bra-

ços, o Povo dc Aveiro que tem

sido aqui o azorrague de todos

os escandalos, que se celebrisou

logo ao nascer para a vida publi-

ca por uma violentissima campa-

nha contra a propria batuta“? Não,

e por isso o mesmo que o tinha

affastado de conteudos com os

militares foi o uiesmo que pegou

da penna, não para fulminar o

grande escondan e o grave at-

tentado ã disciplina doexercito

com a energia que o caso recla-

mava, mas para pedir simples-

mente a sua cxcelleucia o coro-

nel que se dignasse olhar pa 'a

um estado de cousas que não

podíamos suppor que impune-

monto cousentisso se por acaso

o conhecesse. Foi essa a nossa

unica intenção: tornar o sr. co-

ronel conhecedor d'úma irregu-

laridade muitissimo importante

que, sem sua excellcncia o pre-

sentir. estava relaxando do uma

maneira deploavel a disciplina

do regimento do seu digno com-

mando. Nem procurm'amos of-

fcnder, nem malquistar ninguem.

Mas respondem-nos agora:-

voce disse os o/l'íciaes e não diSse

alguns olj'iciavs. Que susceptibili-

dades! Havia uma casa de batota,

onde jogava desde o garoto de

pé descalço até o official do ro-

gimento. Não havia pessoa algu-

ma que o ignorasse. Não havia

alguem que não soubesse de cer-

tos conflictos que se davam as

vezes n'essa casa, em que garo-

tos, soldados, cabos e sargentos

vinham todos de roldão de uma

sala para a outra. Era do domi-

nio dos habitantes da cidade que

estava preso um sargento no'quar-

tel por ter desviado quarentae

cinco mil reis do seu destino,

quarenta e cinco mil reis que

perdera na casa da batuta. Apon-

tava-se com o dedo aquelle mi-

litar que ganbara tantas libras

n'uma noute e aquell'outro que

perdera tantas libras n'outra nou-

te. E os srs~. olficiaes, que nunca

se susceptibilisaram por factos

que assim piejudicavam a disci-

plina do exercito e a farda _hon-

rada que vcstiam, susceptibilisa-

ram-se de uma inancira saliente

porque um orgão da opinião pu-

blica escrevem que os o/íiciaes

jogavam a batota, 'em logar d'es-

crever que a jogavam alguns O/ft-

ciacs! Maneiras diiferentes de en-

carar as cousas d'esta vida.

Pois dissemos os o/ficiacs, sim

 

la. [iiluito 1mm!) Explicai-_mo porque se

parece tanto a philosoplna contida. nas

cartas do Montaigne com a philosophia

contida nas paginas de D. Quixote. Fixa¡

o Hotel do Rambouillet, e não explica-

reis o grande seculo das vossas lcttrua.

A gentil marqucza pertencm .pelo seu

preprio sangue e parentesco a [trança,

Italia, “espanha, o reunia em si, sem

dar por tal, as tres grandes nacoes. t)

cavalleiro Marino, hespanhol .c italiano

ao inesmo tempo, como Secilia e Napo-

les, com todo o mau gosto_ quelhe uni:-

riam imputar, sem transmittir à trança

os seus exaggeros e as_ suas hypei-_ln_.l.::

impossiveis ii simplicidade pariziense,

verdadeiramente athemense, abria o the-

solro do nosso riquíssimo theatro e da

nossa novclla realista, denominada uni-

versahnento picar-ema, aos vossos olhos,

assim como o cavalluiro Saint Simon,

vosso chronista, levava nas suas em-

baixadas ao Escurial, ao Prado e ao _Re-

tiro toda a litteratura francesa o a un-

pnnha com incontrastavel imposição.

São obra; hiSpano-francezas o (._nt e o

Polieucto. o lu'mbustciro o os Números, de

Corncille; o Medico ri força e a Prmcxcza

Etidc, do Molicre; as_ Posturas, de Plo-

rian; o lim/toner comico, de Scarron; o

Gil Bios, do Lasage; como são obras

franco-he;panholas, a Puctwo, de l_.uzan;

:A: il'-"'.'_"tiilt-' do llnrvla; 'H comedias de

i
  

    

                

  

    

  
   

   

  

  

senhores, e dissemos muito bem.

Assim o que se diz a faco da lo-

gica e a face da _szrammatiiuLDes-

de que a plaralidaLlo existia de

farto. desde que jogava mais do

que um official, nós podíamos es-

crever o que escrevemos sem

que as palavras citadas cuvolvrs-

sem todos os olficiaes do regi-

mento. Por ventura quando es-

crevemos praças de prai enten-

deu alguem que jogavam a bato-

ta todos os soldados. todos os oa-

bos e todos os sargentos do regi-

mento? Por ventura quando se

diz os padres quer-se dizer todos

os padres. quando sc diz os ope-

rarios quer-se dizer todos os ope-

'arios, quando se diz os bur-

guezes quer-se dizer todos os

burguezes? Senhores: pelo amor

de Deus, que ninguem os imagi-

na da escola philosophira do dr.

Juqubn do Mello'l E' axiomatico

que não ha regra geral sem cx-

cepção. Todos, isso sim, se o dis-

sessemos, que todos e um quan-

titativo universal collective. Ai-

guns e um distributivo que nos

ensinaram a omittir por elegan-

cia quando aprendemos portu-

gnez, e o pouco que aprendemos

aprem'lomo-lo bem. (Iompulsio-

nao (pialquor gran'nnatica, que to-

' das o dirão.

Entretanto, o que querem e o

que rnetmulem no fundo os srs.

edit-ines“? Que salvemos da bato-

ta a sua respo¡isai'iilidade colle-

ctiva, não o assim “2 Com muito

gosto e p 'IF/.CP. não por satisfa-

ção a susreptibilidades iufunda-

das, que não a damos, repetimos.

mas como confirmação do nosso

intuito ao escrever o ultimo ar-

tigo. E porque na base d'esses

melindres que julgamos sem ra-

zão ha uma sounna de brio e

pum'lonor que muito nos alegra

o satisfaz, por ser prova manifes-

ta de que nem tudo esta pôdrn

e decai'lente na sociedade portu-

gueza; por ser para nos uma ou-

tra evidenria de que c o exercito

que conserva ainda no paiz umas

certas tradirçõcs altivas dejusti-

qa, dignidade e honradez. '

Assim diremosz-que estamos

convencidos, primeiro do que tu-

do. de que sua exactleucia o coro-

nel do re'yimcn to iguorava tudo,

pela ausencia prolongada que tem

feito a esta terra no exercicio das

suas funcoños publicas. Que sua

i-!XCtâiiBllL'iiL logo queo soube, to-

mou providem-,ias de tal ordem

que não fazem senão abonar o

seu ca'acter e que deixam rom-

pletamente satisfeita a opinião

publica e a disciplina militar. Que

só jogava a batota a intima mi-

noria dos srs. officiaes e apenas

dois commettiam o desacato de

a jogarem d'cnvolta com os seus

subordinados. Que se quasi to-

dos elles são homens de bem e

cavalheiros, tambem os ha de

haver no numero dos sargen-

tos, dos quaes só uma parte pra-

ticava o delieto que temos re-

ferido. Que, finalmente, não jul-

games a disciplina tão compro-

mettida que se não restabeleça

immediatamente com ligeiras me-

didas de repressão. IC folgãmos

 

Moratin; os discursos encyclopcdicos de_

:ampomanes e Floridahlanca; os versos

de Melendm o docienfuegos, todo o nos-

so seculo XVIII. (“ultimos c prolongados

appleusov.)

Quo qucr isto dizer? Não sera isto

uma significação da mão grega, diga-

mol-o assim, do nosso genio? Sim, tudo

isto significa a. unidade fundamental do

nosso espirito. [Muito bem. muito 1mm!)

E que relações ha entre as linguas e as

litteraturas neo-latinas? Sc a electrici-

dade ::lessiminaiki polos nossos nervos,

Sn o motor que da as suas continuas

pulsaqões ao coração, se o fogo central

do nosso cerebro provem do sol, assim

todas estas grandes ideas o todas estas

grandes aspirações. permutadas entre

os povos mediterraneos, como so per-

mutam as influencias mecanicas entre

os astros de um mesmo systema solar,

proveem da alma matcr, que se chama

espirito immortal dos povos helleno-la-

tinos, uma das raças mais antigas e mais

illustrcs que povoaram com as suas fa-

milias e embellezaram com as suas ideas

o nosso admiraVcl planeta. ¡Gcrat assen-

timento.)

É indubitavel, pois, que ha raças, e

mais induvitavel ainda que ha uma raça.

helleno-latina. Pois bem, se ha raças c

se ha uma raça hellmio-latina, tarde ou

cedo esta ;grande substancia. social to-

 

_n_'

de tudo isto act-opinar. que nin- trador do concelho the de ordens liana, uns dizem que estrangula-
guem nos emge e nem sequer do policia. Saindo para a rua elle do. outros que envenenado, em
nos pede.- é que com manda e manda e res-

Agora falta o elemento civil, tabelr-mn a ordem damaneira mais

que tica para domingo. com'oniontn sem tltithCÕOS nom_

por Pedro nem por Paulo. Não

queremos dizer que as forças de

(ivar nao tenham procedido as-

sim, porque o deseonhecemos.

Queremos apenas explicar como

todas geralmente procedem. I'Z se

tivermos informacoes minucio-

sas. então fallaremos.

lie rcsto,ó escusado pedir pro-

videnc'ias a quem nos governa das

secretarias d'Estado.

Wa“¡i'W

EM ÔVÀB

(Ihega a parrrer incrivel. pelo

extramdiuario, o que se está pas-

sando em Ovar. Mas não e incri-

vel; e crivoi. porque e muito real.

Somos iususpeitos u'osta questão

e como insuspeitos podem ter

algum peso_ as nossas palavras se

dissermos que os jornaes regene-

radores não cxaggeram a descri-

peão das scenas de selvageria que

se teem dado n'uma villa d'este

districto; antes ficam longe da 'l-Nasr'e Murillo, o grande

verdade no pouco colorido que y pintor hespanhol, em 1618. Rie-

Ihc dao. 'go ¡n'oelmna a constituição hes-

Nâo sabemos se era aquiilo 0 i panhola do '1812, em '1820. Re-

ipie os agentes dos (Jabraes faziam benta a revolução popular de Lts-

aos seus .'u'lversarios; o que sa- boa o Porto, a Jumirim/ia. em

bemosequc em certas povoações 1868. Lincoln proclama a aboli-

(in rouulos africanos não .eu faz cão da escravatura nos Estados

mais frio nem pcior. li' uma ver-1 Unidos. em 183323.

gouha; e mais do quo uma ver- 2.-Morre Vire, em '1788, o

gonha, e uma infamia. Lavater em '1801. São expulso.:

Não sonhei-.amos o sr. Aralia os jesuítas de S. Petersburgo, em

e ao principio descouliãmos. con- '1816.

fossai'i'ios.qiie sua oxcelleuciafos- 3._NÍISCB “drohow, famoso

se uma fera terrivel. pelos tratos sabio allemào, em 1821 e Cicero.

que lhe davam, fora capaz de co- o grande orador romano. em 10“2

mercem d'umavezodiizumrarcin- autos dc tlhristo. Leão X excom-

c-ocnta d'um pulo. Mas a fora per- l manga Luthero em 152-1.

maneceu tão quieta e mansa que, ›'i-.--Nas(,:e Grim. em 1774', e

passaudod um extremo ao outro.
. . Courier em '1722, ¡nandatio assas-

rahunos na convicção de que e

mais moffeusiva do que o cordei-

sinzu pela realeza.

6.-Nasce Jeanne d'Ariz, em

ro da faiuila. 'Vl-11. a celebre pitcciic (Z'Orlc'ans,

lnoifeusivo. sim; o sr. Aralla que a realrza abandonou covarde-

e os seus amigos nom chegam a

ser homens. Se o fossem, ia-sc

monte depois dos serviços enor-

toda a prudencia deaute de pro-

mes que prestou a patria. \Ior-

reu na fogueira por heretica.

vocações tao extraordim'u'ias, de 7.-Arago communica a iu-

ataijues violentos. que e mais al- venção da photographia á Acade-

guma cousa, e do rewolvcr em mia das Scieucias, em '1838. Gal-

punho haviam de fazer manter o lileu descobre os quatro satelli-

respeito que lhes deve, custas-

se isso hi o que custasse. Tam-

tes do piano a Jupiter, em '16h).

bem nos sertões africanos nos

arriscamos a vida quando é ue-

ecssario e não raro seis houwns

de boas Clavinas contccm e der-

rotam demnas de selvagens fe-

roses. Não são homens, isso não;

e o maior defeito que lhes conhe-

cemos. Por muito menos salta-

riam outros para a rua, armados

e preparados para tudo. Porque

nunca vimos patit'es da laia dos

cacetciros d'()var. Olhe que onde
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os jesuítas como cr.›rruptores da

pouso publico. em 1595. Morre

houston, em '1715.

8.-Morre Galileu, um dos

maiores genios do mundo, em

“low. Este homem, depois de tor-

turado pelos padres, foi obriga-

do, aos 70 aunos de edade. a ab-

jurar das suas opiniões scientifi-

cas, de joelhos, com uma vella

na mão, aos pés dos seus fero-

se acha molle carrega-se, sr. A- zrs perseguidores. Hoje, a scien-

ralla! cia confirma todas as suas theo-

E agora perguntamos: como i rias e todas as suas famosas des-

tem procedido a forca militar n'a- I cobertas. São sujmrimidas, em

quclla povoação“? Tem sido in- França, as corporações reliosas,

strumento passivo do administra- em '1812, centros de (levassidão

dor do concelho“? Nós bem sabe- e desordem.

mos que o commandante d'uma 9.-Morre Victor Manuel, em

força nao pode intervir em cou- 1878, o fundador da unidade ita-

flictos sem ser requisitado o seu liaua.

auxilio pela respectiva authorida- 'Iii-Morre Linneu, o grande

de. Mas tambem sabemos que botanico, em '1778, e Hreguet em

quando isso se da os srs.officiaes 174-7. Pedro Bonaparte assassina

geralmente não fazem senão ser- tl'aiçonil'amente Victor Noir, tes-

vir do fantoches da vontade dos temunha de uma pandencia de

srs. administradores do couce- honra, em '1870.

lho. Nenhum official, que se pre- ¡if-Morre Cimarosa victima

ze, deve consentir que o adminis- do'seu amor pela iiberdade ita-

m

marã o correspondente organismo ao

seu ser e essencia. O oxigonio othereo

existiu (iiifuso muito antes dos orbes; a

substancia chimica e 0 calor existiram

tambem muito antes que as crystalliza-

ções, assim como a materia organica

muito antes que os organismos; o italia-

no, o franer e o hespanhol existiram

muito antes de se constituírem em tros

nacionalidades com um só e superior

Estado. Llonvenhamos em que ha uma

raça helleno-latina; nos a estamos veu-

do, sentindo, cutendemlo, pensando, na

completa certeza de que todos estes smi-

timcutos e crenças Se organizarão tarde

ou cedo em uma forma que os contenha.

o os uniliijue, dando-lhe poder eiuilucn-

eia sociacs. /Appiamo-:J

Procuramos os titulos da nossa com-

mum nobreza e da nossa connnum ori-

gem, visto que os nega com as suas com-

petencias uma inveja que estala em guer-

ras e se prolonga por meio de conquis-

tas; ,/apptmisasj amemos os espaços que

a natureza nos deu, a nossa luz sempre

viva, a terra fecunda que communica a

sua seiva transformando-a no nosso san-

gue, a historia que nos enaltece, ostra-

balhos feitos outr'ora pela civilização

universal o humana, as esperanças que

podemos terde uma liga, a qual pela

Grecia c pelo hellenismo, tão cheio de

attractivos para os qrie'ntaes, nos pede

dar uma grande influencia na Asia, em-

quanto que pela llespanha e pelas suas

descobertas, teremos nas duas Americas

com milhões do homens falando as suas

formosas linguas, impondo os seus ca-

racteres physiologicos, e psyeologicos,

promptos a levar esta ri'mfi-Nlcracão, ho-

je theorica, pratica. amanhã, pelos eli-

mas mais louginquos, e animar com o

seu espirito os mais afastados continen-

tes. ¡i'roionyarios appidusos. Acciamuções

cnt/ms¡nst(ts._i

Vos, armenios, que me estais ouvin-

do', sereis chamados em um porvir não

distante a ser intermediarios. como o

foi a Asia menor no mundo antigo, cn-

tre a nossa Europa e a Asia; vos. belle-

nos, podeis onvairiecer-vos com uma ci-

vilização que produziu as scienciase as

artes, o euvaideccr-vos ainda mais com

certas scieneias e artes que deixaram o

eternozl'ermento do ideal e o eterno typo

do perfeito no mundo; vos. latinos por

oxcellencia, cidadãos da formosa italia,

recorda¡ que, depois de terdes fundado

o direito civil antigo, essa organização

da familia e do municipio, huveis crea-

do o: renascimento, esse diaeloma de

christandade, esmaltado pelo genio, e

só comparam] aos seculos que se abrem

com a tragodia do Promethrm. e se fe-

cham com o discurso pela coroa no an-

tigo mundo hellenico; vos, francezes, or-

llcurique 1V de França expulsa

juventude e perturbadores do ro-i

 

'1801.

12.--A (-'rrecia torna-se. inde-

pendente d'a'l'uripiin. em 1822.

id.-Fraurisro l decreta a abo-

lição da imprensa e prohibe a'

impressão de livros, em '1535. 3'

executado o duque d'Aveiro, em

1759.

'lia-(Jem mil homens acom-

panham :i sepultura o cadaverde

\'ictor Noir. Esteve prestes a r -

bentar n'esse dia a revolução re-

publicana. Paulo Sarpi. revelador

dos crimes do ('om-ilio de Tron-

to e defensor dos direitos da re-

publim de \'eniz-za. a assassinado

em 1623, por ordem da curia ro-

mana.

15.-Nasc-e o astronomo Hers-

ehell, em ”1738. e o socialista

Proudhou em '1809. lteunem-se

sob a presidencia de Moreau. em

'1790, 4150 representantes de 30 ci-

dades e villas da Bretanha e An-

jou, quejuram unir-se para mau-

ter as conquistas da revolução e

os direitos (lo homem. A Con-

reação Nacional_ por (382 votos,

declara, em “1793, Luiz XVI trai-

dor a causa do povo e a liberda- '

de da nação. A famosa Assem-

blca compunha-se de 71-9 depu-

tados. lt'estes abstiverem-se 37

de votar e não estavam pesei¡-

tes 29.

16. _Morre Fox, fundador da

seita dos Qiu'iakers. em *1690. Win.-

son inaugura o sim-tema do illu-

minação a gaz em Paris, em '1818.

17-Nasee Franklin, em 1706,

e morre Vernet om 1863.

'18.-Nasce Montesquieu, em

'1689. Abrem-se as constituintes

portuguezas, em 1837.

iii-_Nasce Watt, em 1736, e

morre lteymmit, em '1868. Spar-

tacus snbleva os escrai'Os, em 68

antes de Christo. Itebenta a re-

volução republicana na Sicilia,

cm '18/16.

20.-E“ assassinzulo Leptdlv-

tíer, em 1791-, que propozera na

t'ZonvenÇão a abolição da pena de

morte e a completa liberdade do

imprensa. Abrem-se em França

as primeiras escolas do surdos-

mudos, em 17915.

&Zi-E' l'usilado Zurbano, em

'17.45. Clemente XIV assigna o de-

creto que extingue a Companhia_

de Jesus, em 1773. IC' desapitado

Luiz XVI, por ter conspiiado con-

tra a liberdade c contra a patria.

22._Nasce Bacon, em '15th,

Lessing. em '17:20. e Byron. em 9

'1788. Enorme agitação em Paris,

em 1790, por l.all':'iyettc mandar

prender o illustrc Marathque de-

fendia calorosamente a liberdade -

d'imprensa. A Hollanda revolu-

ciona-se pe a republica, em '1798.

23.-A llollanda proclama uma '

constituição republicana, pela

união de sete províncias, em 1579.

O general francez (jhampionet V

proclama a republica, em Napo-

les. em 179!).

&ZE-Morre Beaumarchais_ em

1832, e morre Foulton, em '1815.

Abram-se as famosas constituiu-

tes portuguezas, '1821.

'26-Morre Jenner, em '1823,'

Passos Manuel, em '1862 e Prou-

 

gulhai-vos do toi-dos produzido a revo- I

loção c a condensação de todas as idea¡

contidas na reforma religiosa, na philo-

sophia moderna, nas revoluções hollan-

deza, hritaniea c americana; assim co-

mo nos, hespanhocs o pm'tuguczes, nos

recordm-emos coa¡ orgulho do quo fomos '

como que os creaclores do nosso plano-

ta, os que havemos ahorto a Africa, fo-

chada pelo seu clima mephitico e pelas-

superstiçõcs theocratiens, a civilisação:

os que havemos ido nas azas do nosso

genio, desde a foz do Tejo ao Gabo das

Tormentas, o desde este cabo africano

ao extremo oriente, a despertar a China

da sua eterna immobilidadc e a trazer_-

dc novo ao seenario da nossa Europa a

olvidada India; os que havemos desco-

berto a America. ignorada, e com esta

descoberta encontraria o paraizo perdi-

do nos descsperos dos seculos medios.;

e havemos disposto o mais formosa a'

mais amplo de todos os seus templos¡

liberdade humana e ao espirito moder-

no. /Frcucticos appiaums, que interrom-

pcm por alguns instantes o discurso.)

EMILIO CASTELLan.  



  

  

    

  

   

  
   

  

  

  

   

  

   

  

  

   

   

   

   

   

  

   

    

 

   

  

  
   

   

   

   

  

  

   

 

  
   

  

   

   

   

   

  

  
   

   

   

   

   

   

   

    

   

 

   

 

  

  

    

 

  

   

  

     

hon em 1805. Fernandes Vieira

xpulsa os hollandezes do Brazil,

'em 1631:.

28.-1"uuda-se em inglaterra a

a primeira sociedade cooperativa

de cousummo, em 1333. (.Iapitu-

acao de Pariz, em 1871.

“Bit-Nasce ltasoail. em “170%.

Morre Auber, em 137-3. e Fichte.

o primeiro que julgou a revolu-

ção franceza segundo a verdadei-

ra importancia (Veste phnuome-

no social, em '18-14. Decretam-se

exequias solemnes a 1~'ernandes

Thomaz e votam-se pensões aos

.erdeiros d'este revolucionario,

em '1822.

30.-Nasce Ilollin, em 1031, e

ochet'ort, em '1838. l\-Iac-\iahon.

tendo esgotado todos os recur-

os para destruir a Republi'a

Franceza, pede a sua demissão

g as duas camaras constituii'las

'm Assemblea Nacional elegem,

or 50% votos em 7:13 votantes,

ulio Grevy presidente da Repu-

blica por 7 annos, cm '1879.

3].-Nasce Shwbort, em 1792.

Morre Rouget de L'lsle. o inspi-

'ailo auctor da .Vursct'wza, om

18130, e Ledru l'tolliu. livre peu-

.: dor e '.n'gauisailor do suli'rauio

univin'sal cm França. em 1875.

'deJapitado o rei Carlos l do

nglatcrra, por ter pretendido sup-

rimir as liberdades populares,

ein ”161-0. lieunem-se *102000 sol-

lados e 302000 camponczes c de

bolbos, ante o altar da patria.

no campo da “alertam-ir), juram

til '1700, em \"aIi-ucc. armar-sv e

proteger-se mutuamente para se-

'cln livres, tortos e (litosos. U rei

,e Portugal chega ao Brasil em

1808, fugindo dos francezes, a-

htmlonainlo o reino aos estran-

geiros. deixando os cofres vasios

o povo na mais profunda mí-

El'ltl.

-_---_-__

Carla da Bairrada

“715 de Janeiro.

Os dias da semana teem de-

orrido optimos para os serviços

4; ricolas proprios d'csta estação.

t as vinhas, solu'etudo, tem-sc a-

iantado a poda e a mnpa eja

ç precedcu ao primeiro trata-

' ento pelo sulfnrcto de carbo-

io em alguns vinhedos phvllo-

'rrados. pertencentes aos pou-

os proprietarios que se resolve-

.m n'este iuvenm, a i'azm' uso

'aquelle poderoso iusoi-ticida.

Ao que nos consta, a nova ca-

ara municipal d'Anadia projeta

ornccer-se de sult'urcto de rar-

nuio para o distribuir pelos pro-

rietarios do concelho que o re-

lamarem, aproveitam]o-se assim

as concessões que hn confere

o recente reioru'ia dos serviços

nti-phylloxericus. '

Se a camara il'.:\na:lia abrir o

Xeinplo de ter deposito do sul-

'ireto e de instrumentos proprios

"ll'it os tratamentos das :vinhas

hYlloxeradas, muito teremos que

pplaudir e i'lescjaremos ver que

_s outras camaras da Bairrada

' e sigam as pisadas, no interes-

e de todos os viticultores para

uem a lucta pela exista-ncia dos

v, us vinhedos l'or, como deve

.r, o obji-uctivo dos seus maio-

es cuidados.

í Não sabemos o que o gover-

,s pousa quanto a crcaçao das

scolas de \'Ítlizllltlll'tl; mas ven-

;1 que se projecta crcar uma no

aixo Douro, era occasiao de se

zer egual concessão a ltairrada,

ue pela sua importancia como

, giao vinícola e pela disposição

special dos seus terrenos, que.

oje constituem qnasi uma vi-

ia, parece dever estar no caso

'i ter uma escola pratica desti-

ada exclusivamente aos traba-

os modernos da cultura da vi-

ha e processos mais aperfeiçoa-

os da viniticacão.

t

0 mercado de vinhos tem cou-

'nuado desanimado.

,Às transacções que se teem

ectuado para o Porto e Figuei-

L, manteem o preço de 3Ilç3500,

;BOOOe 336000 reis a pipa de

70 litros.

Os lavradores, até aqui dema-

“hm' - - -

 

siailau'iente exigentes no preço

dos seus vinhos. vão reconhecen-

doque lhes falta o mercado de

Franca c começam a querer en-

tregar os vinhos por preços mais'

razoavois. .-\hula assim alguns

proprietarios das adegas maiorws

estao tcilnosos_ osja'erançiulos em

quo a Franca volte a procurar-

nos este nuno. Desconhecei'n por

conmleto o que se passa em Hor-

deus. onde o vasto mercado abar-

izota de vinhos italianos o hespa-

nhoes, bons em qualidade e por

preços relativamente baixos.

 

lutam“"

 

Esta semana cnuiámos 'recibos

para Lisboa. Coimbra e Porto.

Assim avisadm os srs. assigmm-

tras dia/¡nellas localidades. esperá-

mos do seu camd/wirísmo que os sa-

tísf'açam (oyo que lhes sejam pre-

sentes pelos respectivos empregados

do correio.

__..-_*_*_

Falha-ou no peuultimo sabba-

do n'csla cidade o sr. Francisco

Luiz il'tliiui'ira, empregado apo-

sentado do governo civil.

Era um cidaz'lao bemquisto e

cremos e dos poucos que nao dc¡-

xam inimizadcs ao baixar a sepul-

tura.

Associamo-nos a dor que ora

alige a ei'iluctada familia. envian-

do-Ihe a expressão do nosso pe-

zame.

_M

Pari-'ice que a nova vereaçño,

sob a prcsidencia do sr. Elias Pe-

reira, se fez ja assignalar por al-

guns actos de energia que não

esta-unos acostumados a ver ahi.

Ignoraznos o movel das queixas

de alguns carreiros que ha dias

se lamenta 'am por lhes terem si-

do :'ipplicadas multas pelos em-

pregados municipaes, mas quasi

iamos all'irmar a cuipabilidai'le

dos multados para merecerem a

correcção, tal é o abandono a

que teem sido lançadas as mais

rudimentares posturas do muni-

cipio.

Assim, assim! lia por ahi mui-

to abuso que nos envergouha aos

olhos dos forasteiros, abusos ar-

reigados por transigcncias injus-

tas e que e preciso extirpar.

(itxala que só tenhamos do ap-

pluudir os actos da nova camara.

__+__

Alguns moradores da rua da

Arrochclla queixam-se de uns im-

muudos visinhos que lançam na

sargeta a dois passos das habita-

ções, todos os despejos e inclu-

sive os detrictos l'izicaes.

Abi tica a queixa. certos de

quem pode (have 'impedir que os

porqucirõcs continuem iucommo-

dando os visinhos com tacs li-

bordados.

. -_-›--__

Foram suspensos os trabalhos

nas minas de Bl'íljkll a requisi-

:ão do administrador do conce-

lho de Sever do Vouga. Os pobres

operarios estao sem trabalho.

Attribue-se esta ordem da aucto-

ridade a vingancas politicas.

_+___

Ate la fora chegou o ridiculo

pela prodigalidade com que o

governo portuguez espalha con-

decorações. De facto não ha ra-

zao para menos, e por isso a Ga-

zeta. de Notícias, do Rio de Janei-

ro, aprecia assim a desmedida

abimdancia de merces honor¡-

ficas:

«Que diabo! n'este andar, che-

gamos ao recrutamento para as

ordens honoriticas, ou,ainda mais,

as commernlas passarão a ser

impostas por sentença, para pu-

mr criminosos»

--o--__-

Principia a sentir-se em quasi

todo o baixo Alemtojo falta de

traballio. Grande numero de fa-

milias de operarios vagueiain pe-

las cidades, pedindo esmola; e,

como consequencia fatal, alguns

roubos teem sido praticados no

littoral da província.
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i_ o @ovo 'batismo ~ _ '

Continua estaccionario o mer-

cado dos vinhos em Alemquer.

As 'transacções pararam em toda

a linha.

Alguns viuhatoiros vao tratan-

do de trasl'r-gar ja os seus vinhos,

tirand'o-os de cima da bor'a, pa-

ra evitarque, com as irregulari-

dades da temperatura, elles lhe

doem volta. .

Us precos correm a 030 rs. o

vinho tinto, c :1450 rs. o branco.

*3 nào ha compradores!

~+

u jornal francez o Petit Meri-

(liorwl recebeu um despacho de

Pai-i7.. em que se lhe dava a no-

ticia de que os laboratories de

(lette e de Gerberer, recentemen-

te creados, acabam de receber

instrucções precisas e tormaes,

com referencia a Vigilancia a exer-

cer sobre os vinhos colorados por

meio 'da baga de sabugueiro.

«.Como sabe. este colorante

tem sido ate hoje considerado

inatacavel pela analyse chimicz.

A acção ¡'n'otectora des laborato-

rios sora portanto tao extensa c

completa quanto 1:›ossivel.

D'esta providencia, rosultaque

as t'alsilii'açõos exercidas, ines-

mo em França, pelo emprego da

baga de salmgucil't), poderão ser

a i_-.onteuto do publico, observa-

das c reprimidas»

.ts A'om'dadcs, apreciando a-

quclla medida, accrosccnta ter

ii'iformaçõos dadas por pessoa di-

gna de todo o credito e que faz o

commercio de vinhos eutrca Fran-

;a o Portugal. que esta providen-

cia rigorosa do governo franccz

tem por objecto desenvolver a

exportação dos vinhos naturaes

bem colorados do nosso paiz. de

prefereiuzia aos de “espanha c

| italia, cuja coloração e muitas ve-

l zes demasiado artificial e uoci “a.

 

--+_

O sr. Joaquim Martins de (Iar-

valho, publicou no Conimbriccn-

se uma nova int'amia dos prosti-

bulos _iesuiticos, de que foi victi-

ma uma menina de 'l-'i- annos, ti-

lha do Antonia de Jesus, da lãs-

cnlca. freguezia de (loja, conce-

lho de Arganil.

A mãe da menina diz que sua

filha fora viver para Coimbra em

companhia de uma thia.

Que ha dois aunos e meio fo-

ra attraida por umas senhoras

d'aquella cidade a pretexto de the

cusinarem a doutrina; e que de-

pois de a terem em varias loca-

lidades, a mandaram pa 'a um

collegio jesuitico de Braga.

Ultimamente. como a sua ti-

lha estivesse doente, a maudamun

vir para Casa d'ellas em Coimbra;

e que ha días indo a queixosa a

residencia das ditas senhoras,

pedindo para faltar a sua filha,

o não podera conseguir, apezar

das maiores instancias, estando

a espera a entrada do edilicio,

hora e meia.

Iremos apenas noticiaudo. Os

commentarios a senha da compa-

nhia. tornaram-se j'd n'ionotouos,

por improlicucs.

_-+_

Parece queogovcrno portu-

guoz esta resolvido a adoptaruas

principaes cidades do reino o a pa-

relho telcgl'aphico Hughes que,

de disposições inteiramente no-

vas. imprime directamente osdes-

pachos em caracteres d'im prensa.

O aparelho llughos que deriva

o nome do seu auctor, um emi-

nente professor americano, func-

ciona por meio d'um teclado, com-

posto de 28 teclas brancas c pre-

tas, trabalha com qualquer cor-

rente e _transmitte o despacho

com uma rapidez tres vozes su-

perior ao telegrapho de Morse.

Esto aparelho custa em Fran-

ça '150 libras.

_._w__

Teve lugar em Loanda, no dia

23 de novembro ultimo, o julga-

mento em conselho de guerra do

um 2.o sargento por ter no con-

celho de tíoluugo-Alto cortado

radicalmente uma orelha ao pa-

rocho d'aqualla localidade.

_ O processo foi em parte au-

l multado.

 

Um nosso eoliega muito espi-

rituoso diz que o rei de Hespa-

nha _já tem um dente. e iniciou o

exercicio do dito. mordendo no

branco seio da ama que o' ama-

menta.

O medico da real camara ve-

rificou o apparecimmito do real

dente. e a rainha regente conso-

lou a mordida, dando-lhe uma

bolsa recheiada de bons duros.

Quem dos dentes começa as-

sim a fazer tão bom uso, o que

fara mais tarde do sceptro?

El niño mam-de. . .a

+

No Diario do Governo. de 10,

vem publicado o aviso de que por

ordem SUPBI'ÍOI' são avisados os

conductores de obras publicas

que, nos termos do art. 20.° do

decreto de 10 de Nevembro de

1886, pretendam ser empregados

no levantamento da carta agrico-

la do reino. de que deverão apre-

sentar as suas declarações na di-

recção a que 'estejam subordina-

dos.- dentro do prazo de 15 dias,

a contar da publicação d'cste .a-

viso. ~

tem assim os apontadores que

estejam no caso de auxiliar os

conductores nos referidos traba-

lhos.

Us requerimentos dos preten-

dentes deverão subir aomiuistc-

rio,com a infertilidade dos respecti-

vos directores. -

_+_~

convidativo o preco da car-

nede porco om Coimbra-Tem

regulado de 2'5500 a *zótidtl reis

cada '1.3 kilos, omquauto que no

anuo passado custava 3,5200 reis.

-_-<›~_~

Notícias da Africa portugucza:

--Fallecou em Loanda o coro-

nel de 2.“ linha Antonio llias dos

Sant0s, tendo 78 aunos de edade.

Era um sultão em i'niniatura.

Deixa 53 mulheres, 33 tilhos, '17

netos e 7 l'›isuetos. A lilha mais

vclha conta ?i3 annos.

_No Dando houve um terri-

vel assassiuato.-Um pac assassi-

nou'sua lilha por a surprehemier

com um homem. A este man-

dou-o premier e queimou-lhe as

soltas do pés e as palmas das

maos.

(Ibama-se o assassinado Paulo

Francisco, a assassinada Ger-

mana e o torturado Diogo Domin-

gos Arcenío.

_Tem chovido em (lazengo,

mas os riosnão teem mettido agua.

A colheita proxima de café

parece ser escassa. '

-Do (iolungo Alto referem

que continua alli grande anima-

çao no commercio não só pela

subida do cafe nos mercados da

Europa, mas pela enorme colhei-

ta que se espera, devido as chu-

vas que vieram u'iuito a tempo, o

os :at'ezciros, salvo algum inci-

dente iu'iprevisto, darem as me-

lhores esperanças.

..á-...à

Pasteur, o bcucmerito franco;

que descobriu a prephylaxia da

raiva, pede urgentemente a to-

dos os jornaes e ant-.teridades que

l'acam constar pelas povoações

do nosso paiz, que é altamente

prejudicial o emprego do ferro

em braZa nas mordeduras de cães

damnados, porque em nada evi-

ta a propagação do mal-e que

os mordidas lhe sejam remetti-

dos para Paris, sem tratamento

movie, no espaço de vinte dias,

para se proceder as innoculações.

---+_

Por occasiào do terceiro ceu-

tenario do estabelecimento dos

russos na Sibcria (novembro de

'1586) a «Gazeta Russa», deu a'cs-

tatistica das pessoas exiladas pa-

'a aquelle paiz desde '17M- até

18%: não foram menos de 900:000,

e 1462000 desde 180.1- a 1873. Mui-

tas conseguiram evadir-se.

' Em '1877, verificou-se olficiaia

mente, que, de 29:('l00 internados,

anda ram fugidos '10:000 proxima-

mente.

A «('razolu Russa» pede que se

tire a Siberia o seu caracter de

colouia penal.

+
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U governo de Berlim acaba

de prohibir a venda do notavel

romance de Eça de Queiroz O pri-

mo Bazilio, que foi ha pouco tra-

duzido para o :lliPmãlÍL

Assim o diz um college d'a-

!cm-Atlantico.

_+___

Dizem de Torres Vedras, que

proseguem ali com grande acti-

vidade os trabalhos agricolas da

Occasião.

As podas já estão muito adian-

tadas, apezar dos preços eleva-

dissimos dos jornaieiros, que re-

gulam por 400 e 600 reis c mais.

Mergulhias e a estrumação con-

tinua de par, aproveitando alguns

esta ultima para fazerem semen-

teiras de favas. _

Alguns jornaleiros. para que

o negocio lhes não fique tão ca-

ro, estrumam as vinhas e se-

meiam-lhe favas e ervilhas. que

lhes cobrem-as despezas feitas.

No outonmo já ali se fizeram

muitas enxertias, do branco_ em

tinto, e largos tratos de vinhas

estão preparados para soil“rcrem

essa transformação no começo

da primavera.

Tcem sido plantadas algumas

bacelladas, mas em quantidade

insignificante.

._._._›_.____

Na camara de Braga, esta a

concurso por 30 dias, o logar

de professor da csi-.ola primaria

elementar do sexo masculino da

frcguczia de S. Pedro de IC:-

cudcíros, com o ordenado de rs.

'ida-5000 e gratilicacões legaes; e

os de profeSSor e professora da

escola primaria elementar para

os dois sexos da freguezia de S..

Paio de Mei-cetim, com o ordena-

do de 130;“)th reis para cada um.

_Na camara de Águeda, por

30 dias, desde 28 de deZembro,

provimento da escola vaga de cn-

sino primario elementar para o

sexo masculino da freguezia de

Aguada de Baixo, com o ordena-

do fixo de '1006000 reis.

_+--

Querem saber quanto gastou

a Inglater'a com o captiveiro de

Napoleão Iem Santa Helena? Dois

milhões de libras csterlinas, a

bagatella de 0.0003000ô000 reis. t)

mordomo do imperador recebia

mil libras por ¡ni-7. para as des-

polas da casa. Todos os quinze _

dias chegavam para a mesa de

sua magestade, 8/1. garrafas de vi-

nho ordinario e 200 garrafas de

vinhos fortes (7 de Constance. Mu

de Champagne, 8-6.: de Teueritl'e,

etc.) sem contar M garrafas de

portar.

::amarrada '

hn"“ sir“. ,luiz de dlreito

c delegado da comarca d'A-

nadla:

Na freguezia (e Mamarrosa_

segundo ha poucos dias nos af-

tirimiram, foram commettidos al-

guns crimes, e quasi todos im-

punes; ainda ha pouco mais de

   

um mez, no lugar de Sobreiro da _

lltamarrosa, aonde rezide o rege-

dor, espaucou, n'uma taberna pro-

xima da casa do m“esmo regedor,

um homem a sua propria mu-

llier,-um atrevido rapaz do mes-

mo lugar deu grande tosa n'uma

sua ma'afona na mesma noite,-

e poucos dias depois o mesmo

heroe do Sobreiro deu uma gran-

de tunda n'um Alexandre da Rita,

da Caneira da Mamarrosa. por mo-

tivos segundo consta, de mara-

fouas¡ Não consta que o rege-

dor participaSse aos seus supe-

riores estes crimes. ao contrario

acommoda agressores e agredi- v

dos; o poder judicial da comarca

ainda pode proceder a exame de

corpo delicto ua pessoa de Ale-

xandre da Rita, porque os ferimen-

tos l'o 'am grandes lnsistiremos

em pedir providencias aos cx."'*"

juiz de direito e delegado da ('0-

:uarca para evitar ao menos, que

o tal heroe commetta crimes do

muito maior gravidade.

Aveiro '1/1- de _janeiro de 1887.
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MUGUFUHES DE lllldlllll

Domingos Maria da Costa. ne-

gociante de Mogoli'ires, participa

ao respiz-.itavel publico em geral

que vao abrir um urinar/.cm de

vinho para render por atacado,

ua nova rua da estação do r'nmi-

nho de Berro em Aveiro, n'umu

caza do sr. Joaquim Pacheco. lãs-

te -nrmazem uhre só às quintas e

Sexta-feiras de cada semana.

Nos dois diasoste novo armazem

vende vinho. gn'l'opigu, e aguar-

dente por pipao por ulmude. \"cn-

de tambem trigo t'ttl'tBl'ttthtO, por

grosso. Os; Iii'PCOS são commodos.

Todos os t'regthos que lhe

quimrotn dar e preferencia se

darão littlil. t) vinho é branco e

tinto.

Mogoforos, dozmnhro do '1886.

Domingos Maria da (Iosta.

  

- tel Cysne de tengo

em Aveiro, lia sempre esplen-

didos eai'allos para vender,

perfeitamente ensinados para

trem e catallaria.

ornamental aos >

HAMAMOS a attenção de

todos os srs. consummi-

dores para estas qualidades do

genebra F1' a mais barata. a mais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos de mercearia e nmitos

outros no Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a marca (registada) Mor.“ tt (13|, e

a rolha com a firma (fac-similc)

dos fabricantes.

 

Contra a debilidade

FARINHA l'El't'nttAl. FEltRUGlNOSA

DA l'llAltMAClA t~' '.ANCO, unica legal-

mente anotorísadu e privilegiada. l'l' um

loníco rcconstituinte e um precioso cle-

mento rapnrador, muito agradam c de

facil digestão. Aproveita do modo mais

oxtraordinario nos padecimentos do pci-

to, falta de apetite, om convalcscentes

do quamquer doenças, na alimentação

pas mulheres gravidas e amas_ de leito,

pessoas edoaas, creanças, anemicos, e

ni geral nos debilitarlos, qualquer que

ncia a causa da debilidade. Acha-se a

venda em todas as pliannacias de Por-

tugal o do estrangeiro. Deposito geral

na. phartnacia Franco, emliclem. Pano-

to 200 reis, polo correio 220 r. Os paco-

tes devem conter o retracto do anotor c

o nome em pequenos círculos amarel-

105, mai-ca que esta depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

PROPAGANDA DEMCMTICA

PUBLICAÇ¡0 @WW-'5th ?MIA 0 novo

Fundada e dirigida ,por

z_ (ZUNSIGLthltI PEDROSO

Sabin no dia 'l do corrente o 5.' vn'l.

d'osta ¡mblioa_l,'ão que inalteravelnn-.nm

tem sido distribuída nos dias 1 o 15 dt:

¡ mel-

cms-;te volume tem por titulo:-0 im..

posto ttiaiiiot-ratirr_«›je o, como todos os

demais d'O-“im 1.“m'mheca. umabrochu-

m cpcgantc, util” Drago por ass¡grmtura

é de 50 reis o avulso Ile (30 reis.

Os volumes ate agora publicados são

os seguintes:

1-0 que o povo deve sabor

¡|_n que o a Hupnhlinu

til-A revolução hospanhola do 1808.

v|__Jo_;.': Estevão e a reacção religiosa

\7_O imposto democratico _

\'t-A constituição dos listados-Um-

do~:.

\'ll-i'arnell e a Irlanda. .

0 e:.._«riprorio da omprrm bem-Lis-

püp: 1-.,.\ "n-- una-H r._' 43_

 

._. ...au-_-

Anne ill_

tliililClXi E ilEi'OSlTO !DE iitH'ElS

At'oh'o, Hit-d dos .Vereadores,

n.“ 4.?, /I›'¡, 110, 50 c 52

EM grande sortido de mo-

veis, taes como: con'nno-

das, meias commodas,

canteiros dc (iilTPt'tJttiGS

feitios. mezas de gostos differen-

tes, camas, lavatorios, tourarlo-

res, ?tlithS' de cabeceira, cabides

etc., etc. _

Tem tambem espelhos de crys-

tal em dinero-ritos tamanhos, us-

sim como galerias, (motores e

glande sortido de molduras de

. ditl'erentes larguras em dottl'miu

e preto, o que tudo vende por

um preço cruivídativo e sem com-

petidor ri'esta cidade.

BOOT" AM) REI) CROSS Ll-

NES OF STEÂilEltS

  

 

A _ __ \ Para os portos e

à, nas datas abaixo

'- - - ' mencionadas sa-

hil'ão de Lisboa os seguintes

paquctcs lngtczes:

SOBRALENSEãag-gggg
a-

ram o MANÁUS.

cm '25 ,de janeiro para

O PA .

  

tliElil'ttOL E lili'Eli PLiTE

MAIL STEAMEIIS

Em 29 de dezembro sahirá de Lis-

hoa o paqueto inglez Bli'lllllA, tomando

pascageiroq para Bahia, liio de Janeiro,

Santar o Rio Grande do Sul.

 

' inn tornou iiinni

Para Pernambuco, lia/Liu, Rio de Ja-

nciro o Santos sahírão os paquotcs:

VALPARAlSO

o¡ pasmgeiros teem carro e'com-

boyo gratis.

Para passageiros e mais ezclarcci-

mentos, trata-Sc unicamente coma litu-

nucl .lose Soares dos ltcis--rua dos Mer-

cadorcs, '19 a *Id-Aveiro.

N. B.-Passagcns em todas as com-

panhias, por precos muito reduzidos,

vende-as o mmunciante.

Facilitam-se passagens gratis para

a província dc S. Paulo, Brasil.

XAROPE PEITOHALDE MAYA

Muito util no tratamento das pneu-

monias. Combate de prompto as tosses

convulsas e bronebites.

ton-entanto DE Mill
' Com o uso de quatro a seis fricções

d'esto preeiosso medicamento, desapa-

?unem inininrtiatamonto a: dorm' novral-

gicas, dorcs das juntas, o rhoumatismo

muscular.

lnjecçaod'ioung

Remedio efficaz no tratamento das

o inovo oi; Avrzino

lia ol SEMPRE ldUt
As MACHINAS DE COSTURA

  

PHANTE!0
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COMPANHIA FABRIL SINGER

Araliam de older na Exposigao internacional de Saladde

londres, a

MEDALHA D'O'URO

0 Miltilt l'ilElilti Cititlliltlllt) NESTA EXPttSlÇdO _

E' niais uma victoria ganha pelas exerllentes niarliinas de

roser da títllll'diltli Slitlillt que se vendem a prestações de

ddtt reis sentanoes, sem prestação de entrada,eadinlieiro

menos lt) por rente na

' t

COMPANHIA FABRIL 'SINGER,,
A \'lilltt_l:::";'›, Rua de .lose Estovtuufi-*7

(regado a Caixa Economica

7 HÍSTÓRIA.

 

lllustrada com nnagnlíieos retratos dos patriotas mais tl-

lustrcs d'aquella cpoclm c dos homens mais notavels oo

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTlCA

 

\':iliosm BRINDES a carla designando, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS compostos o exvClltiltlUS por profeasores diatínco: dc Bellas Artes.

Os unmms distribuidos a cada :usigrnante vender-se-hão avulsos por 50

A obra publica-se aos fas-cientes, sendo um por mez.

Cada fasciculo, grande formato, com t'á paginas custa apenas 240 réis sem

mais despem almima.

No iiupcrío do Brasil cada faqcícnlo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com notaveiq retratos om numero superior a 40.

tinta eollcccão do retratos, rarissima, vende-se hoje, quando apparece, por

*t2 e *15 lihras.

A obra completa, que eomprehcnde 4 volumes grandes não ficará ao as.=ig

nante por mais de 105000 reis fortes.

.lá se distribuiu o 1." c o 2.0 fascículo d'esta obra notavel pela belleza doq

rctractos, pelo esmero da edição e pela competencia c elevação com que é escri-

pta pelo ronhecido escriptor José d'Arriuga. _ O

!sua aberta a assignatura'para esta notavel edição em todas as livrarias de

Portugal o tiranil o na

LIVRARIA POR'l'UICNSE DE LOPES tt (2.“-ED1TUltES

RL'A no ALMADA, 123~ PORTO

Ilccebom-se propostas para correqponclcntcs em to-

do o paiz e no estrangeiro.

 

A”MÃRillYR

EMILE liltlllEBMliti
_t_-

I'Jtlloão !ilustrada com ma-

gníficas gravuras ¡ranco-

zas e com cxccllcntcs chro-

mos.

VERSÃO nn _

JULIO DE MAGALHAES

'10 l'tlÊlS CADA FOLHA, GRAKURA OU

(amour). - :'10 reis cada semana.-

DUlS BRINDES A CADA ASSlGNANTE.

A' sorte pela loteria. -100â000 reis

em 3 premios para o que receberão os

srs. assiununtes om tempo opportuno

uma cautella com 5 niuneros.

.\'o lim da ol'na- Um bonito album

com dois grandiosos panoramas dc Lis-

boa, sendo um, desde a estação do ca-

minho de ferro do norte até a barra (it)

kilometres de distancia) e outro o tira-

do de S. Pedro d'Aleantara, que abrange

a distancia desde a l'enitenciaria e Ave-

nida até á margem sul do Tejo. V

Assiszna-so no cscriptorio da em-

preza editora Belem Sr. 0.', rua da Cruz

do t'au, 26, 'LU-_Lisboa_

PUBLIEABÚWUERATIEAS_

THEOPHILO BRAGA: - Historia das

.Ideias Itepnbticanas em Portugal, desde

pill-;rações tanto antigas, como modela_ 1640 até hoje, 600 I'S. Soluções Positivas

[MISS

POMBA D0 Dil. MORAES

_A mais eli'icaz para obter a cura das

irnpxgens, herpes, e muitas outras mo-

lestias de pelle.

Todav. estas especialidades se en-

contram á venda na pharmacia de Fran-

cisco da Luz, 8: FJ', em Aveiro, e na

pharmacia Maya, em Oliveira do Bairro;

aonde se satisfaz de prompto qualquer

pedido tanto om grande escala, como
,qn ¡,nqnnnti, pelo cru-ruin.

da Politica Portugueza, 3 vols., 620 rs.

Curso de Historia da Littnralura Portu-

gucza, 16500 rs. Miragem Sccutarex, poc-

sia revolucionaria, 600, cart. para brin-

de 16000 rs.

TEIXEIRA BASTOS:-Pm.›gramma Fe-

(lcrnlista radical, (30 réis. A Marseilwm,

texto, traduccão, musica e retracto, 200

rs. Comte e o Povitivimw, 200 rs. Cathe-

cismn republicano para uso do povo, 120

rs. Vibrações do SCCUIÚ, poesia revolu-

cionaría, ooo rs.

CAliltlLllO VlDElnA1~Lihcrdade de

consciencia e o juramento cat/touca, 120

rs. A Questão social, ns Bndm !ienes e o

Congresso Republicano, 100 rs. Almanach

Republicano para 1866, Xll ann0,120

reis.

PAULO amooo; _ 03 assassinos de Ildefonso, 4 e ti-l'orto.

Print c u politica em "apanha. 300 rs.

BIBLIOTIIHGA DAR IDEIAS MODER-

naçz-tihras de Drapper, Lnbbah, Wur-

t7., Lítrté, Schmidt. Sylor, Moleschatl,

etc, 1.' serie cart. 70!) rs., os 10 vols.

em br. 500 rs., cada um 50 rs.

Muita: obra; de propaganda scien-

ítica c republicana, allegoríav. da repu-

blica c rctractos dos grandes homens.

Enviem-se os catulogos a quem enviar

a importancia do porto a Carrilho Videi-

ra, rua do Arsenal, n.° 96, livraria, Lis-

boa.

O ULTIMO BEIJO

POR

HENMQUE PERES ESCBICH

Está aberta a assignatura para este

csplcndido romance, que constará de 4

volumes, illustrados com magníficas gra-

vuras de pagina.

No Porto a distribuição será feita

semanalmente aos fascículos do 48 pa-

ginas, e alternadamcnte uma gravura,

sem augmento de preço, custando cada

fascículo 60 réis, pagos no acto da. entre-

ga.

Para províncias a remessa serà

feita aoa faoeieutos de 96 paginas o uma

gravura, pelo preço de 120 réis cada fas-

ciculo, franco de porte.

Para fora do Porto não se envia fas-

ciculo algum sem que préviamenta se

tenha recebido o seu importe.

A distribuição começará por todo

este mcz.

Distribuem-se prospectos e rece-

bem-so assinaturas na livraria o edi-

tor Joaquim Antunes Leitão, ruado Al-

muda, 215, para onde deve ser dirigida

toda a corresporn'lom:iu, franca.

Em Aveiro :múmia-se om casa d

David da Silva Mello Guimarães.

BILHAR
Vende-se um. francez. do pau

saido, em muito bom estado, com

tacos, taqtiei'a. tres bolas gran-

des, e_cinco pequenas de jogar

as russmnas.

Quem pretender, n'esta reda-

cção se diz

 

     

      

  
   

  

   

      

    

      

  

  

  

  

   

   

    

 

    

    

     

   

  

 

    

   

    

     

    

      

    

    

    

    

  

vulto mando or alan'

híektímàam'. governo,
Prlà'llogl-

a 0.a!)- < "í-g; c aprova-

ctorlsa- ::veia jun-
.1'9 i».

do pelo 9:* i a consul-
' tiva (lc emule p“büca

E o melhor tonico nutritivo que se co-
nln-cc: e muito digestivo, fortiticuntc O!
I'ccoustituíute. Soh a sua inlitumuia dc-
Sçtn'olvwse rapidamente o apetite, en-
riquece-ac o sangue, fortalecem-ao os

museuloo, u \'oltrun :H forçar.. I

Emprego-qo com o mais feliz exito

nos estomagod ainda (H mai: debail,

para cornbatcr a4 digestivo.; tardias u la#
lioriosus, a 41¡-¡|›üp§¡¡l, cardíalgia, ins-
tro-clynia, gzia'tralgía, anemia ou inac-

Ção dos orgãos', rsnzliitisiiio. cnnaumpqão

dc carnes, atirei cs e;~roplmlo ::i-1, o ou¡ '

,cret'el na conval ccnca do tudu: us' do-

enças aonde preciso levantar »z for-

ças.

     

Toma-se trez vezes ao dia, no auto

dc cada comida, ou em caldo quando o

doente não se po'ñsa alimentar.

› Para a; croançai ou pcüoaa mui-

to debcis, uma colher dm dc sopa do.

cada vez; c para os adultos, duas outras

collicre; tzunhcm de curta vom.

Eita dove, com quam'qucr bolaehi-

nhaa, e Inn cxccllcutu a Iunelí n pura a

pessoa:: fraca: ou conralcwcntes; pr¡-

para o estomago para acccitar hein n n-

limcntaçño do jantar, e concluido elle,

toma-sc canal porção ao otoaüt», para

facilitar completamente uriigcotao '

Para evitar a contrafucoao, o; anvo~

lucros da; da: garrafas devem conter o

retracto do auclor e o nome om pequa- '

nos; círculos amaro-lim, marca que está

depoqítada em conformidade da lei do

de junho de '1884.

Acha-se á venda nas principaea m;

macias de Portugal u do cqtrangcíro. Do:

lposíto geral na farm 'lciíl Franco, em Ba;

em.

Deposito em .f .'círo na farmacia¡ '

drogaria medicina do João Bernardo iti-
huiro Junior. ' '

were-335wVV

os MISERAVEIS
'LI' lemlida edição portzwns, o'llus-z

trade com 500 gravuras novas.

compradng ao editor parisiense

lãl'GESE Ill'GlÍEs

 

A obra constará de 5 volumes ou ao!
fa”:cieulos em 4.“ c iltustrada com ãwl

gravuras, distribuída-s em t'ascicnlm sa-

manae; dc 32 pagíum ao, preço ;16100
reis, pagos nolacto da entrega.

A casa editora garante a todos os"-

individuos que angariar-em 5 ussígnalu-Í
ras, a remuneração de ::O p. c.

'l'oda a corrcswmdencia deve ser dl- '
rígida a Livraria Civilisação de Eiunrdo'

da Costa Santos, editor, rua dc Saulo*
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Contra a tosse

XAROPE I'El'l'üRAL DE JAMES, unico:
legalmente auctorisado pelo Gonsolhv
do Saude Publica, ensaiado o approvado

nos hospitacs. Acha-se .1 venda em to.
das as pharmaeiau; de Portugal e do es.
trangeiro. Deposito geral nu pharmmiaí
Franco, em Belem. O.: frascos devam

conter o retraeto e firma do auctor, e o'
nome em pequenos círculos aniaretlosg

marca. que está depositada em confor-r
midade da lei de 4 dcjunho de 1884.

Deposito em Avairo na pharmacia O]
drogaria medicinal dci oão Bernardo !ti-1
beiro Junior. ' '

 

   


